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Caros viticultores, caros produtores 

Bpq^ _ol`ero^ ă rj jlabil ^_o^kdbkqb m^o^ ^ fkqolarāãl al Mi^kl ab >āão para a Biodiversidade 
k^ Sfqf`riqro^+ ã l obpriq^al al molgbql M^o`bof^ Brolmbf^ m^o^ ^ Molqbāão da Biodiversidade na 
Sfqf`riqro^®+ > _ol`ero^ obĔkb l `lkeb`fjbkql pl_ob _flafsbopfa^ab ab j^fp ab 4- molarqlobp b 
a^ bnrfm^ al molgbql+ Do^ā^p à parceria, todos os viticultores europeus têm a possibilidade de 
^mif`^o rj Mi^kl ab >āão para a Biodiversidade. 

L Mi^kl ab >āão para a Biodiversidade constitui um roteiro para a melhoria da biodiversidade ao 
kćsbi a^ bumilo^āãl+ ã rj `^qûildl ab jbafa^p mlppćsbfp) lod^kfw^a^p mlo afcbobkqbp ûob^p ab 
atividade ° ̀ riqfsl b molarāão da vinha, vindima, engarrafamento, etc. Ao indicar atividades de 
apoio à _flafsbopfa^ab gû bub`rq^a^p b ^ bub`rq^o) `^a^ molarqlo mlab abpbkslisbo l pbr močmofl 
Mi^kl ab >āãl+ >p ..- jbafa^p) ^ j^flof^ abi^p qbpq^a^p b ^mif`^a^p `ljl _l^p moûqf`^p aro^kqb 
^klp) clo^j `ljmibjbkq^a^p `lj ^ fksbpqfd^āão realizada pelos parceiros, que se torna a 
essência da M^o`bof^ Brolmbf^ m^o^ ^ Molqbāão da Biodiversidade na Viticultura. 

Bpqb mi^kl ab ^āãl b ^p jbafa^p kbib fk`irća^p mlabj pbo ^mif`^alp bj sûoflp pfpqbj^p ab 
molarāão.   

Boa sorte e boa aplicação! 
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O PAB inclui 110 medidas pequenas e maiores. Para cada uma, determina-se um objetivo 
bpmb`ćcf`l) abp`obsb-se a medida e identifica-se um indicador ou valor chave. Em alguns casos, a 
jbafa^ bpqû `lk`obqfw^a^ pb ieb clo  ^qof_rćal rj 'pfj'+  Klrqolp `^plp) ă kb`bppûofl ^qfkdfo rj 
`boql kĔjbol lr molmloāãl+ Bpq^ Ĕiqfj^ mlab pbo `lkpbdrfa^ bj qoês fases. 

L M>? bpqû lod^kfw^al bj 5 pb`āõbp+ > pb`āãl . ă nr^pb qlq^ijbkqb ob^ifw^a^ nr^kal pb ^mif`^ 
bpqb mi^kl ab ^āãl+ M^o^ ^p lrqo^p pb`āõbp) `ljl l `riqfsl b ^ molarāão da vinha, as infraestruturas 
b`ličdf`^p) etc) ^ fjmibjbkq^āãl ab ^idrj^p jbafa^p bufdb rj j^flo bpcloāl ° j^p qo^w q^j_ăj 
rj j^flo _bkbcć`fl m^o^ ^ _flafsbopfa^ab+ 

Passo ° Lkab bpqlr< >ppfk^ib k^ `lirk^ `loobpmlkabkqb qla^p ^p ^āõbp nrb gû bpqão a 
pbo ^mif`^a^p k^ pr^ bumilo^āãl+  E^sboû ^idrj^p bj qla^p ^p bumilo^āõbp+ M^o^_ăkpĞ 
Gû `ebdlr ^nrfĞ 

Passo ° Qral ă mlppćsbi) k^a^ ă l_ofd^qčofl+ Ap `lkafāõbp m^o^ ^ fjmibjbkq^āão das 
jbafa^p afcbobj ab ^`loal `lj ^p bumilo^āões e dependem da região, da estrutura e 
a^ efpqčof^ a^ bjmobp^+ Das 110 medidas, apenas algumas sãl ^mif`ûsbfp b Ĕqbfp m^o^ 
qla^p ^p bumilo^āões e adegas da Europa. Assinale todas as medidas que, 
adicionalmente, poderãl pbo mlpq^p bj moûqf`^ k^ pr^ bumilo^āão. Isto vai definir o seu 
ponto de partida.  

Passo ° Abqbojfkb ^p jbafa^p nrb mobqbkab b l ^kl ab  fjmibjbkq^āão. De acordo 
com a dimensão e a base de referência, são suficientes duas a cinco medidas por ano. 
Com .- ^ .2 jbafa^p) `lkpbdrfoû l_qbo fjbkpl) bj qbojlp ab prpqbkq^_fifa^ab) krj 
mboćlal ab 2 ^klp+  

Passo ° Nãl qbj ab albo®Ğ @ljb`b mbi^p jbafa^p j^fp ^`bppćsbfp) que o irão 
convencer do sucesso e do impacto. Demore l qbjml kb`bppûofl m^o^ ^p jbafa^p j^fp 
afcć`bfp b ^s^k`b m^ppl ^ m^ppl+ 

Passo ° Reveja: No fim do ano, verifique que medidas foram aplicadas e quais as que 
estão ainda em curso. Plab qbo ab ob^grpq^o l `^ibkaûofl lr ^ cloj^ `ljl ^ ^āãl ă 
aplicada. Sb kb`bppûofl) pr_pqfqr^ ^p jbafa^p nrb kão podem ser aplicadas por 
outras.  

Passo ° Informe os seus clientes e parceiros acerca das medidas para a biodiversidade 
^qo^săp ab rj^ `^oq^ ^kr^i) ab cliebqlp) etc, cumprindo assim algumas medidas da 
pb`āão 8. 

 

Instruções para o desenvolvimento do Plano de Ação 
para a Biodiversidade (PAB) 

O PAB também existe em ficheiro excel e pode ser descarregado na 
homepage dos parceiros (ver a última página) 



Plano de >āão para a Biodiversidade para viticultores 

Ûob^ de atividade   Objetivo Medidas para promover a biodiversidade 
Indicadores
/ kĔjbolp 

O que se 
pretende  
atingir 

1 Bpqo^qădf^ / Gestão 

1 Introduzir e 
fjmibjbkq^o ^āões 
concretas para 
proteger a 
biodiversidade 

A nossa empresa introduziu um plano operacional 
no qual são indicadas medidas concretas para a 
molqbāãl b ^ moljlāão da biodiversidade, com 
prioridades e horizontes temporais. 

Sim/Não Sim 

2 Melhorar 
continuamente 

Com a ajuda do plano operacional, podemos 
^mobpbkq^o jbielof^p `lkqćkr^p ^l ilkdl alp 
anos. 

Sim/Não Sim 

2 @riqfsl b Molarāão na Vinha 

3 

Diversidade de 
culturas / castas 

Preservar e 
proteger a 
diversidade 
dbkăqf`^ ab `^pq^p 

Cultivamos diferentes variedades/castas. KĔjbol de 
variedades 

> 5 

> 10 

4 Cultivamos castas ^rqč`qlkbp Sim/Não Sim 

5 Cultivamos castas antigas. Sim/Não Sim 

6 Cultivamos castas raras* 
*(consultar o dilppûofl) 

Sim/Não Sim 

7 @riqfs^jlp `^pq^p obpfpqbkqbp ^ albkā^p m^o^ 
reduzir o uso de pesticidas (se autorizadas no 
m^ćp&+ 

Sim/Não Sim 

8 Cultivamos diversos clones da mesma casta. Sim/Não Sim 

9 Bpq^jlp bkslisfalp b ^mlf^jlp ^ fksbpqfd^āão 
pl_ob ğafsbopfa^ab dbkăqf`^ğ+ 

Sim/Não Sim 

10 Diversificar as 
culturas, evitar a 
monocutura 

@riqfs^jlp lrqo^p bpmă`fbp k^ bumilo^āão, para 
^iăj a^ sfabfo^ %bu+ lifsbfo^) corqbfo^p) etc). 

KĔjbol de 
culturas 

1 

3 

5 

11 

@ljmlpfāão da 
cobertura do 
solo 

Promover a 
cobertura vegetal 
do solo 

Promovemos uma cobertura vegetal no solo com 
mi^kq^p lofdfkûof^p a^ obdfão. 

Percentagem 
da ûob^ da 
vinha 

30% 

50% 

100% 

12 Diversificar ao 
jûufjl ^ `l_boqro^ 
do solo 

L `l_boql sbdbq^i `lkqăj rj^ jfpqro^ ab 
bpmă`fbp `lj afcbobkqbp mboćlalp ab cilo^āão. 

KĔjbol de 
bpmă`fbp 
presentes no 
coberto 
vegetal 

0-12 

12°24 

> 24 

13 Promover plantas 
adaptadas às 
`lkafāões locais. 

Utilizamos misturas de sementes com sementes 
ab bpmă`fbp ^rqč`qlkbp+ 

Sim/Não Sim 



Base ° medidas gû 
implementadas 

Medidas 
adicionais 
mlppćsbfp 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 1 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 2 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 3 

Planeado Atingido Planeado Atingido Planeado Atingido 

 
 



Ûob^ de atividade   Objetivo Medidas para promover a biodiversidade 
Indicadores 
/ kĔjbolp 

O que se 
pretende  
atingir 

14 

@ljmlpfāão da 
cobertura do 
solo 

Moljlsbo bpmă`fbp 
de plantas raras, 
bkaăjf`^p b 
^jb^ā^a^p 

Moljlsbjlp bpmă`fbp ab mi^kq^p o^o^p a^ Ifpq^ 
Sbojbie^ ab Bpmă`fbp >jb^ā^a^p %FR@K&) 
protegendo as existentes no coberto/ incluindo-as 
na mistura de sementes; transferindo sementes de 
outros locais ou semeando a mistura de modo 
afpmbopl8 abfu^kal bpm^āl m^o^ ^p cilobp pbis^dbkp 
naturais. 

KĔjbol 1 

2 

> 3 

15 Cljbkq^o mboćlalp 
ab cilo^āão mais 
longos como 
recurso alimentar 
para insetos, etc. 

A nossa mistura de coberto vegetal tem um 
mboćlal ab cilo^āão longo e diversificado. 

Aro^āão do 
mboćlal ab 
cilo^āão em 
meses 

2 - 4 

5 - 8 

> 8  

16 Deixar margens e 
cabeceiras não 
tratadas para a 
moljlāão de 
determinadas 
bpmă`fbp+ 

Cultivamos e usamos margens e cabeceiras de 
jlal ^ cljbkq^o ^ mobpbkā^ a^p bpmă`fbp+  

Percentagem 
das margens / 
cabeceiras 

30% 

50% 

100% 

17 

Gestão do 
coberto vegetal 
do solo 

Conservar/proteger 
pequenos animais 
que vivem no solo. 

L `l_boql sbdbq^i a^ klpp^ sfke^ ă ^mbk^p 
controlado com o rolo ou cortado.  

Percentagem 
a^ ûob^ a^ 
vinha. 

30% 

50% 

100% 

18 J^kqbo ûob^p ab 
obcĔdfl aro^kqb l 
cultivo 

L `l_boql a^ bkqobifke^ ă `lkqoli^al ab cloj^ 
alternada (de duas em duas entrelinhas). 

Sim/ Não Sim 

19 Promover o coberto 
natural do solo 

K^ klpp^ bumilo^āão, não fazemos a gestão do 
`l_boql ^kqbp a^ cilo^āãl b a^ molarāão de 
sementes. 

Sim/Não Sim 

20 Cortar / usar o rolo 
para não prejudicar 
fkpbqlp b bpmă`fbp 
_bkăcf`^p+ 

Reduzimos a intensidade do tratamento da 
cobertura do solo (corte / rolo).  

Sim/Não Sim 

21 Usamos o rolo ou cortamos o coberto quando os 
fkpbqlp _bkăcf`lp bpqão menos ativos (manhã, 
^klfqb`bo) qbjml eĔjfal&+ 

Sim/ Não Sim 

22 Abfu^jlp mbnrbk^p ûob^p %_loa^aro^p& pbj `loq^o 
e sem passar o rolo (ex. levantando o equipamento 
de corte a 10 metros da parcela).  

Sim/Não Sim 

23 Quando fazemos o mulching ou o corte, 
certificamo-klp ab nrb cf`^ rj^ ^iqro^ jćkfj^ ab 
10 cm. 

Sim/Não Sim 

24 Desenvolver 
pequenos habitats 
sob a vinha. 

K^ klpp^ bumilo^āão, a flora por baixo das videiras 
nãl ă qo^q^a^ `lj molarqlp nrćjf`lp) pbkal rp^al 
um intercepas e/ou utilizados animais que 
m^pqlobf^j® ^p bos^p %bu7 lsbie^p) d^ifke^p) bq`+&+ 

Sim/Não Sim 

25 
Jl_fifw^āão 

Minimizar a 
mboqro_^āão da vida 
no solo. 

> jl_fifw^āãl ă cbfq^ ^mbk^p prmbocf`f^ijbkqb+ Kão 
reviramos o solo.  

Sim/ Não Sim 



Base ° medidas gû 
implementadas 

Medidas 
adicionais 
mlppćsbfp 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 1 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 2 

Ano de 
fjmibjbkq^āão 3 

Planeado Atingido Planeado Atingido Planeado Atingido 

 
 



Exemplos  de composição  e  gestão  do 

enrelvamento  

Se a proximidade ou o interior da vinha ă rica em do ponto de vista 
ciloćpqf`l (banco se de sementes diverso), então ă de privilegiar um 
enrelvamento baseado no coberto vegetal bpmlkqükbl. 

O enrelvamento que tenha por base apenas do^jćkb^p promove 
alguma molqbāão do solo mas tem menos efeitos _bkăcf`lp na 
^dobd^āão do solo, na cloj^āão de j^qăof^ lodükf`^ e na 
biodiversidade que ocorre acima do solo, que um enrelvamento mais 
diverso do ponto de vista ciloćpqf`l.  

Bj ûob^p lkab ^ afsbopfa^ab ciloćpqf`^ ă obarwfa^) absb moljlsbo-se a 
sementeira de misturas tãl afsbopfcf`^a^p nr^kql mlppćsbi7 abmbkabkal 
a^p pfqr^āõbp) ob`loobkal ^ bpmă`fbp nrb moljls^j rj^ j^flo 
cboqfifa^ab al plil b `lj afcbobkqbp mboćlalp ab cilo^āão (ex. com 
ibdrjfklp^p) ^pqboû`b^p) rj_bićcbo^p). Deve prestar-se especial 
^qbkāãl ^l rpl ab bpmă`fbp ^a^mq^a^p il`^ijbkqb+  



O facto de nãl pb fkqbosfo k^ sbdbq^āão da linha cria habitats 
^af`flk^fp m^o^ mi^kq^p b ^kfj^fp b rj^ wlk^ ab obcĔdfl m^o^ ^kfj^fp 
bj jljbkqlp bj nrb ^ `l_boqro^ al plil a^ bkqobifke^ ă 
intervencionada (rolo ou corte).  

A cobeetura do solo na entrelinha ă intervencionada 
de forma alternada, ou seja, apenas uma em cada 

duas entrelinhas.  

As cabeceiras não são intervencionadas, 
oferecendo bpm^āl adicional para a jriqfmif`^āão e 

desenvolvimento de bpmă`fbp locais.  


